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EDITORIAL

Esta é uma ediçAo muito especial do Politreco. Dia 19 próxirno realiza-se, em sua 12° verso, 0
Integra-Poli, urn dos maiores eventos anuais organizados pelo Grmio Politécnico. Sua importância
enquanto festa de integraçAo entre calouros e veteranos é indiscutIvel. Sua fama e notoriedade é
reconhecida muito além dos limites do nosso estacionamento.

NAo ë a toa pals, que, ha doze anos acontecem, no estacionamento do Bi&iio em frente ao prédio
da Civil, provas e brincadeiras que constituem uma das mais famosas e tradicionais gincanas dentre as que
existem nas faculdades paulistas. Logo, participe I I t legal!!

Bern, é claro que nern so de Integra-Poli se vive; por isso rnesmo, mostramos nas páginas
seguintes, alguns textos sobre assuntos diversos (desde matérias sérias e "estudantis" ate artigos bern
humoristicos), além das novas colunas periOdicas que estamos editando a partir deste nümero. São elas:
"Reporter Odracir", "Ns e a Modemizaçâo Curricular...", "E como andain asjInancas do Grêmio" etc.

Politreco_é_issp al._moçada! I Informaçäo, humor, cultura, brincadeiras etc, porém também muito
trabaiho. Junte-se a nós, procure o Grêmo, escreva arsigos para o nosso( rneu e seu) jornal I!! Afinal, um
jornal para as alunos, deve ser feito pelo maior nimero possivel de alunos, e, acima de tudo, ser livre e
propenso a participaço de todos que desejarem.

Participe dos eventos que o Grêmio e os Centrinhos realizam. Eles são feitos pta você; exemplo
disso fol a Festa do dia 5 (vide artigo sobre), a cervejada de sexta-feira. 0 que eu vos digo é que do se
tornem vocés (bixos) veteranos 'fantasmas" na vida académica, que sO sabem criticar o que C feito por uma
minoria que resolveu ceder seu tempo e seu esforco para trabaihar pela Escola e pelos colegas, porCrn em
contra-senso, não fazem absolutamente nada,

NAosejamaisurnfrustrado!! Sern vocé, fica muito dificil pta gente (e sem a gente - Grmio e
Centrinhos - voce nAo imagina como ficaria dificil pra voce). Ajude-se!!

Urn Abraço

A Redaçao
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CONSELHO
ESTADUAL DE

ENTIDADES (CEE)

CEE C urn encontro que
reüne organizaçOes
estudantis do Estado em três
dias para discutir termos
relevantes ao movimento,
organizar e articular 0
Congresso de Estudantes do
Estado de São Paulo.

0 prOximo CEE está
marcado para os dias 2,3 e 4
de abril na UNICAMP, e
todos os estudantes podem
participar.

Alessandro Magui1a Nery
Arnado Presidente do GP



PARLAMENTARISMO X PRESIDENCIALISMO x MONARQUIA

dia 21 de abril seth votado,

atravds de plcbiscito, qual seth o regime
dc governo no Brash. 0 elcitor votará
duas vczes : uma na forma ( Monarquia
ou Rcpi:iblica), outra no sistema de
governo (Parlamentarismo ou
Presidencialismo). So trs escoihas a
fazer monarquia parlarncntarista,
rcpiThlica presidcncialista e rcpib1ica
parlarncntarista. 0 modelo de cddula
apresentado pelo TSE é urn tanto
quanto traiçociro, pois Monarquia e
Presidencialismo so irncompativeis
entre si, pordrn o voto dado aos dois seth
considcrado válido, so que contando
Para os dois qucsitos.

Todos os brasileiros corn mais
dc 18 anos e mcnos dc 70 anos estAo
obrigados a votar, analfabctos, maiorcs
de 70 e jovens entre 16 e 18 anos
votam se quiscrern. Seth permitido o
voto cm trãnsito.

Faltando menos dc dois mcscs
Para a grande dcfiniço das rcgras do
jogo politico brasilciro, temos que 52%
do elcitorado ainda no decidiu em quc
votar.

Monarquia: Existem duas
grandes frentes politicas defcnsoras cia
monarquia atualmente uma
pertcnccntc ao ramo da familia rcal di
cidade de Vassouras e outra do rarno de
Pctropópolis. A corrcnte de Vassouras
d liderada por D. Luiz de Orleans c
Bra, gança e é ligada a TFP ( Socicdadc
Brasilcira Para Defesa cia Tradiçlo,
Famflia e Propriedade ). A do
PctrOpolis possul varios candidatos a
rci e parece ser algo mais liberal que a
primeira.

No Brash, se a monarquia for
restaurada, seth diferente. A proposta
dos monarquistas 6 a adoço do Poder
Moderador, urn resqufcio do
absolutismo do Império.e exciusividade
histOrica do Brasil. Foi D. Pedro I
quern criou o Poder Moderador, quo
dominou os outros tres : Executivo,
Legislativo e Judiciário. Dava dircito
ao monarca de dissolver o Parlamento e
convocar novas eleiçOes, aldm dc
cxercer funccs no Legislativo e
Judiciário quando Ihe conviesse. Cabe
lembrar que durante o reinado de D.
Pedro 11 , o imperador dissolveu
dezenas e dezenas de vezes o
Parlamento.

Tirando isso, a Monarquia
funcionaria como urn tipico sistcina
parlamentarista, trocando basicamente
a figura do presidente pela do rd.

Parlamentarismo:	 Numa
repüblica parlamentarista, de acordo

corn a proposta cia Frente Ulysses
Guimares, o presidento eleito
diretamente indicará o primeiro-
ministro. Sea nome terä de ser
aprovado pcla maioria absoluta da
Cmara dos Dcputados, o quc
equivaicria, hoje, a 252 deputados.
Como nem o PMDB, atualmcnte o
partido majoritdrio, tern csse nimero,
scria neccssária uma coligaçâo de
vários partidos Para a aprovaço. Caso
nAo sja possivel urn acordo, quern
indies o primeiro-ministro é a Cámara.

Talvez al resida urna
vantagem Para a Monarquia. Urn
presidente cleito diretamente correria
riscos do entrar em conflito corn o
primciro-ministro e a Cmara, o que
dificilmento acontoceria corn urn
membro da familia real, quo ha 100
anos estt't acostwnada a cxcrccr urn
papel decorativo na histOria do Brasil.

No parlamentarismo, caberá
ao prcsidcntc a indicaço, nomeaco e
cxoneraçito do primeiro-ministro, a
disso1uç10 da Câmara seguida de novas
elcicOes, dccrclar estado de sftio ou
intcrvencAo cm algum Estado. 0
primciro-ministro exercerá o governo
de fato, chefiando a admnistraçAo e
dispondo sobre a organizaçao e
funcionamcnto da cconomia do pals.
Enquanto o mandato do presidente seth
de quatro anos, o tempo do primciro-
ministro podc so encerrar a qualqucr
momenta, como também pode durar o
mesmo tempo do mandato presidencial.

Eis af uma provávcl vantagem
do parlamentarismo em relacIo ao
presidencialismo. Enquanto quo, no
primciro, a queda do primciro-ministro
seria realizada nurn processo politico
relativamento rápido, no segundo, o
Pais se veria atormentado por urn
moroso e incerto impeachment do
Presidente da Rcpiblica, que sO pode
ocorrer em caso de corrupco ou uso
indevido do poder (jarnais per
insatisfaço corn seu govemo).

	

Presidcncialismo:Ja	 no
Movimento	 Republicano
Presidencialista, o que vemos
atualmente é uma briga entre uma
corrente, quo propöe menores poderes
ao presidente ( liderado per Marco
Macicl do PFL ), e outra, que quer o
sistema centralizado de poder, como
estä hoje( representada por Darcy
Ribeiro do PDT ). Dc acordo corn 0
projeto de Macid, o mandato já seria
reduzido dc cinco Para quatro anos, e a
escolha do ministério teria do ser
submetida a aprovaclto do Congrcsso.
Além disso, a Câinara dos Deputados

teria poderes pan censurar urn
ministro, sendo o presidcnte entAo
obrigado	 a	 afasta-lo.	 Estes
presidcncialisias entendcm quc
dispositivos como esses, cxtraidos do
parlamentarismo, so plenamente
compativeis corn o sistema do governo
atual.

Muitos dos argumcntos usados
contra o presidencialismo so
imprecisos: dizern, por exemplo, que o
regime presidencialista par si so
tornaria o pals propenso a cair numa
ditadura, enquanto quo o
parlamentarismo sempre a.ssegura a
democracia. No so pode esquecer, no
entanto, que tiranos corno Hitler e
Salazar chegaram ao podcr via
Parlamcnto. E cabc lembrar quc, nostes
100 anos do rcpüblica presidencialista,
apcnas dais presidontes eleitos
diretamcnte conseguiram concluir seus
mandatos.

A grande briga ncssc
plebiscito praticamcnte reside na
escoiha de delegar poderes ao
Congresso ou ao Presidcnte. Nota-se,
par exemplo, que Leonel Brizola, lIder
do urn partido fraco e inexprcssivo no
Congresso ( o PDT) prefere o regime
prcsidcncial.

Devido ao grande nümero do
indecisos, a rcsultado do plebiscito
ainda d incerto, e sO.se podc csperar
quo o povo brasilciro ( c, em especial,
as politécnicos I ) saibam escoiher
corretamente em abril,

PARA MAIORES INFORMACOES

Reforma Poiltica no BrasH
Parlamentarismo	 X
Presidencialismo, de José Serra.
Editora Siciliano. 219 páginas. CrS 136
mu.
Prcsidencialismo ou

Parlamentarismo - Pcrspectivas
sobre a RcorganizacAo Institucional
Brasilcira - 0rganizaço de Bolivar
Lamounier e Dieter Nohlen. Edicöes
Loyola. 246 páginas. Cii 130 mu

Parlamentarjsmo - A Hora e a Vez
da Cidadania, do JO de Araüjo.
Editora Vozes. 192 páginas. Cii 185
mu
Parlamentarismo ou

.'rcsidcncialismo - A Teoria e a
SituaçAo Brasileira, de vários autores.
Org. de Armando Boito Jr. Editora Paz
e Terra. 103 páginas. Preço indefinido.

Parlamentarismo	 on
Presidencialismo?	 Repuiblica	 ou
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Monarnula ?. do Jos4 Serra, Vladimir
Palmeira e Cunha Bueno. Editors
Contexto. 94 páginas. Cr$ 112 mu

Slatema eleUoral e Reforms
Politics. do Jairo Marconi Nicolosi.
Foglio Editora. 118 páginas. Cr$ 120
Mil.

Plinio Mãrcio 3° ano - Mccatrônica
Diretor do Imprensa

Rpórter Odracir

Hoje cstria esta nova
coluna quo vai trazer toda
semana urn resumo das
sensacionais reportagens dos
repórtcres Odracir Onirnuc e
Odracir Signarts.

Eles sAo contratados do
CMR c viajam em busca dos
mais novas ftiros de reportagem
pelo mundo. Para esta cdição,
acabamos de receber a mensagem
secreta, via código MORSA
Facs-t1itc do nosso enviado
Odracir Onimuc a Londres.

As ültimas infonaçes
dAo coma quo as bolsas do
apostas inglesas estAo pagando
10 para 1 em qualquer aposta
diferente do Metal-Minas na
cabeça no Integra-Po11. Os
apostadores sabem quo o CMR
nunca ganhou, mas quo a zebra
Mopode se repetirpela I2vez

Se alguém quiser apostar
basta procurar o banquciro
Onaicnop no CMR, mas lembre..
so, este ano vai dar Metal-Minas
Cam	 Ill...

Na Próxinla:edicAo o
reporter Odracir Signarts enviado
a Washington desvendarã o
resultado da reuniAo secreta entre
o presidente do CMR c o
presidente dos EUA em prinieira
mAo.

Odracir's

CURSO DE X4DREZ

DEMOCRACIA

NA

UsP

Ao ler, na áltima ediçAo do
POLITRECO, a interessante
artigo intitulado "Movimento
Estudantil Reflete Diferentes
Visôes de Mundo", de autoria
de Irani Braga Ramos, nAo pude
deixar de notar uma certa
insisténcia do diretor do DCE
quanto ao tema DIRETAS
PARA REITORI

Corn	 certeza,
extremamente saudável a
preocupacAo, jâ que esse
acontecimento é urn dos mais
importantes do ano aqui na
USP. Porém, notei que o artigo
foi usado muito mais comó
propaganda politica do que
como texto informativo sobre o
quo se propôs no tItulo.

E clara, a USP nAo é tAo
democrática assirn, porém
quando se discute democracia
na Universidade, nAo podemos
nos limitar a falar apenas em
DIRETAS PARA REITOR,
scm que so analise as

consequências disto, e mesmo a
mediocridade de conseguir
Isso.

Nio sou contra as eleiçes
diretas para Reitor, apenas acho
questionável essa idéia, e
indagaria a todos (em especial
ao Irani) se nAo ha outras
formas mais efetivas do se
democratizar a USP.

0 fato 6 quo tivemos em
mAos urn artigo vazio, imerso
num torn de propaganda poiltica
que abusa dos chavôes e clichés,
e que termina corn uma frase
feita que aponta para urn
assunto da major seriedade.

Ainda, se houvessem
eleiçes, quern deveria votar?
Como seria o voto? Pesos iguais
nos votos de corpo discente e
corpo doçente? Afinal, os
professores tern apenas a idade
da malaria de nOs de experiéncia
corn Ensino.

Ha. muito que se pensar
nisso,

Marcelo 6 urn politécnico

Corn o talentoso mestre
WAGNER MADEIRA

-
Informaç5es na Sala 16

(Biênio) OR14 lv^
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0 Pateta
No 616mo nimero deste

Politreco (217) foi publicado urn artigo
denorninado "Movimento Estudantil
reflete difcrentes viscs de rnundo", ou
algo que o vaiha. 0 arligo era assinado
por urn diretor do DCE, que
politécnico.

o artigo dcvc ter soado
cstranho ao Icitor. Alinal, dc dizia
simplesmente que "ha pessoas do
mosmento estudantil quc so a favor
disso c hA as que so contra", "ha as
que acreditam nisso e ha as que
acreditam naquilo" etc. Parecia uma
espdcie de "aI1inetada naqueles que
so contra as idéias quc dc alega
serem suas bandeiras de luta: as
eleiçôes diretas para Reitor, a
Universidade preocupada corn a
resoluço dos problemas sociais do
Brasil, o movimento estudantil
autônomo e independente etc. A
intcnço do autor no é ma: condenar
as pessoas que so contra as suas
idaias.

o engracado 6 que, em mais
de dois anos dc movimcnto estudantii,
nunca vi nenhum mititante que tenha
se declarado Cu, atrav6s de sua açAo
poll tica, sido contra as eleicöes diretas
para Reitor, contra urna Universidade
"pesquisando c formando profissionais
a partir dos intcresses da maioria cia
popuiaço" (sic) e nem contra urn
movimento estudantil autônomo. A
primeira recomendaco a ser feita ao
autor do texto 6 que diga, afinal, quern
so esses niisteriosos participantes do
ME que sao contra tudo isso, porque
jamais tive conhecimento deles.
Assirn, talvez possamos combat6-Ios

corn mais facitidade e, afinal, os
estudantes sabero quem sao.

Mas ha algumas outras
rccomcndaçoes ao tal diretor do DCE.
Como dizia urn amigo, quando uma
pcssoa acredita em maniquelsmo, on
cia 6 burra ou 6 incrivelmente burra.
Esse 6 urn grave erro e wna grande
defici6ncia politica que jamais poderia
se esperar de urn diretor de urna
entidade gerat. A "viso de mundo" do
autor, na vcrdade, parece set to
simpléria quanto o prcto e o branco, o
born e o man, o mocinho e o bandido.

Ele parece querer dizer, como
o menininho no comercial da TV, que
"Cu tenho, você no tern!". Eu sou
legal e dernocrata, eu sou preocupado
corn a maioria da populaço, Cu son
tudo o que ha de born no movimento
estudantil, en tenho a viso de mundo
mafs justa que existe.

0 interessante 6 que, ao
thesmo tempo que clefende valores
dcmocráticos, diz que as entidadcs so
devem apoiar as iniciativas dos alunos
que estiverem de acordo "corn os
principios que norteiarn a gesto"
(sic). On seja: se urn aluno pede apoio
pam uma atividade que no está de
acordo corn o tal "princfpio" cia gcstfio,
no dcve set apoiada. Oral 0 fato do
autor set diretor de uma entidade no
significa que dc scja dono cia mesma:
no tern o dircito de negar apoio as
iniciativas dos estudantes. Isso 6 urn
absurdo total, mas no 6 de Sc

cstranhar. Afinal, o autor do texto foi
protagonista de uma da campanhas
mais sujas e desonestas cia história do
DCE corn direito a ofensas pessoais
impressas junto corn o programa de
sun chapa,, cartas an8nimas pam
familiares dos candidatos de oposiço,

boataria, impugnaço manipulada de
urnas, etc.

Nâo 6 de so estranhar tambOm
que o cartaz idealizado palo DCE pars
fazer a carnpanha das c1eiçes diretas
pars Reitor (iniciativa Iouvávcl) tenha
como figura principal o personagem
Pateta. Deve ser essa a forms pela qual
des v8cm os estudantes: urn pateta que
quer votar como so vai ao parquinho
de diversâes, corno divertimento, e nAo
como atitude politics e consciente. A
frase que acompanha a figura do
Pateta 6 ainda mais infeliz: "To loco
pta votar". 0 estudante, acredito, quer
votar pars melhorar a Universidade,
pam participar politicamente, e no
como "divertimento*.

As eleiçOcs dirctas pars reitor
devem ser tratadas corn
responsabilidade, devem ser debatidas
em conjunto corn outras mudanças
ilnportantes na Universidade.
Infelizrnente, a campanha do DCE
tern se pautado pela imbecillzaço,
pela sirnplificaçao grosseira em name,
talvez, de urns pretensa estratégia de
marketing. Depois de assistirmos a
campanhas eleitorais (como a i.Itima
pars a Prefeitura) transformadas em
venda de "produtos" aos eleitores,
parecc que a moda pegon. Agora
querem "vender" urns idéia importante
(as eleicöes pars Reitor) corno Sc fosse
ingresso pam a DisneyWorld. E uma
penn, assim como 6 uma pena que o
diretor do DCE tenha ocupado as
páginas de nosso Glorios'O Politreco
corn urn texto to simplOrio, tao cm-
cima-do-muro e, pior, cheio de
cbaves cansativos.

Paulo Blikstein 6 aluno do 31 de
Engenharla Elétrica.

CURS 0 DE FOTOGRAFIA
NA POLl!

$

$$$$ GRATIS $sss
$

PAR.A sOcios DO GREMIO!!

Informaces na Sala 16 do Biênio

Veteranos e Bixos
Recomeçou o fabuloso
treino	 de	 Polo
Aquático.
Terças e Quintas das
18:30às20:00.
Venham munidos de
Exame Medico.
Logicarnente que 6 no
CEPEUSP.
Inforrnaçes	 na
Atlética corn Renato
(diretor	 de	 POlo

TEATRO

Todas as quartas-feiras
das 18:30-21:30

Profa. YASKA
ANTUNES

naSala 16



VOCE!!61
que está cansado da mesmice e
da rotina, dd uma chance a sua

criatividade!
Participe das reunies sobre a

Semana de Arte.
Dê novas idéias,

conheça novas pessoas
e

dê muitas risadas!!

V Semana de Arte da Poli
Próxima reunio: 18/039

As 18:30, sala 14 do Biênio.
APAREçA"S....
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FESTA DO

BIXO SOLTO

Quem Mo foi, so pode
lamentar. A festa fol demais!

Para entrosar bixos e bixetes
e mostrar que na Poll Mo tern sO
bitpla& a festa foi realizada em
conjunto corn a FEA e a SAo
Francisco.

Os 1.500 convites
(aproximadamente 800 de
homem e 700 de mullier) foram
vendidos corn o major sucesso.
E, apesar da maioria ser aluno
das trôs escolas organizadoras,
havia gente de diversas unidades
da USP, sem thiar do pessoal
das outras faculdades! A FAAP
e o Mackenzie, por exemplo,
deram o ar de sua graça e
agitaram a festa de monto!

A cerveja serviu pam
assegurar toda essa
"integraçAo".

Sendo vendida em lata, garantiu
a segurança das pessoas e a
rapidez no atendimento. Alias,
para Mo turnultuar, foram
instalados bares e camas,
liberando o Patio das Arcadas e
seus corredores pro pessoal
circular e dançar a vontade.

Merecem destaque, ainda, a
ilwninaçAo e o som, quo também
estavarn bárbaros.

E se vocé é daqueles que
louco pra fhzer urn social e está
a fim de ajudar na organizaço
de festas, procure alguém da
ComissAp Cultural do Grmip.

Nossa intençAo 6 tomar ease
tipo de atividade mais frequente,
divertindo os politécnicos e
meihorando a imagem que temos
poral!

Diretoria - Sala 15
Recados- Sala l6

DEDiO!

P1

SER
ffvVtiEso'

TENtA QUE.
L4,6 LL4?ç;.

/ES QUE
SERt UN
GRAN

IN(ENIEC

-
/•

AS MELHORS ERASES DA )LTIMA REUNIAO
DA V SAPO

".4 Elétricu ê urn e.cpaço
anecñrneno."

Sergio Aralangy
"F meihorfazer evenios
punrifiir,ne.

Sergio
"Para war lermos rnws
iécnicoc: urna.s reunifies
ordiiulrius e wnac
reuniöes gerais."

Sc rgio
"Se não quicer, viii
apwthur."

(ualda
"Pot dewuido. ele é u

prccideair."
lkri,o, ohre o Nlaguila

"0 Grêmio apóua
inonalmenie a £4 P0."

Maguila
"To aceivando e
colocundo em thna"

Lana
"Vdo let... Vila exiclir...
Existirdo?!"

Lana
"1 genie quer urn
Inieqra-USP vofrado pan
a

Renzo
"Eaton- (ado."

Maguila, sabre a frase
acima

"/?, deu pro engender.
Macfoi difi'ciL"

Sergiosobre a mesma
frase

"Todizc as coisasfalando
sabre aJguna coisu."

Renzo
"Coisas que We tenham
nada a vet vdo rolar do
inesmojeilo."

Lana
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NOS E A MODERNIzAçAO
CURRICULAR...

A partir desta ediçAo, como haviamos dito no
nürncro anterior, teremos esta coluna especial sobre a
Rerforma Curricular. Aqui procurarcmos auxiliar e
orientar Os alunos acerca do Projeto POLl 2000 (vide
Politreco n° 218), dando inforrnaçôes que sirvain de
subsidio a participaçäo dos mesmos nas discussies
que resultaro em mudanças substanciais no nosso
Curriculo.

Partindo desse principio, no final de 92 foram
afixadas, nos murais do Grmio, várias cópias do
projeto elaborado pelos professores que compem a
CMC (Comissâo de Modernizaço Curricular), corn
as propostas que des julgam cabiveis visando a
modernizar o ensino na Poli. 0 intuito eM que todos
os alunos tivessern lido o documento, pam poder
opinar de forma objeriva e coerente sobre o mesmo,
não se deixando influenciar por tendncias terroristas
que por vezes acabaraxn direcionando as discussôes.

Porérn da maneira como foi escrito, deu
margem a várias düvidas e incertezas, talvez pot
contcr apenas propostas provisörias. Pelo que Sc

sabe, alguns professores desejam votar essas
propostas no dia 17 de maio. Neste caso, as
mudanças atingiriam todos alunos da Escola a partir
de 1.995, sendo elas boas ou ruins.

A CornissAo de Ensino do Grrnio c as
Representantes Discentes, percebendo a gravidade da
situaçAo - pois nAo são poucas as propostas corn as

quais nós alunos não concordamos - organizaram
reuni&s pam discutir o assunto em conjunto corn os
Centrinhos. Corn inicio em janeiro e frequencia
semanal, essas discussäes contaram corn a
participaçAo apenas da AEQ, do CEE e do CEC.

Agora, corn a retomada das aulas e a volta dos
alunos, as reuniôes serAo Is TERçAS, Is 18:00, na
sala 14 do prédio do Binio. E nAo sO as centrinhos
devern comparecer: todos as politécnicos podern
frequentar os debates/reuni&s, discutindo, dando
sugestcs ou simplesmente se informando. E preciso
que participemos agora, deixando de lado o
comodismo, pam nAo alegar depois que nAo nos
deixarani participar do POLl 2000 ( sentimos multo.
mar não vol hover mats lugar para a hipocresla
dentro da nossafaculdade)

Vamos nos mexer, ou a UNICAMP vai
passar a Poll!!

Adripnp
Quebra-gaihos c

Diretora de Cultura
Abilip

Vice-Presidente e
Diretor de Imprensa

o mundo vai
ma!?

Ultimarnente
venho descobrindo que o
mundo	 pode	 set
agradável. E so vocé
mudar de referencial,
concordaria urn professor
de Fisica desta nossa
magnifica escola.

E a felicidade sO
6 posslvel porque nada se
realiza do modo corno
querfainos. Este pensa-
mento, dma urn professor
de Lab., no 6 sustentado
per dados experimentais,
contudo pode se chegar a
urn acordo se sempre
tivermos em mente urn
comentário do BarAo de
Itarard sobre a seguinte
provérbio:

"Quem quer nAo pode
Quem pode nAo quer
Quem sabe nAo faz
Quem faz no sabe
E asssim o mundo vai

rnal.
0 Baro, quc

fora duquc, discords radi-
calmente deste conhecido
dito popular, pois, logo de
cars, o mundo no vai
mat, 6 sO questo de
encará-lo superiormente,
oomo per exemplo a bordo
de urn cstaco orbital.

A nossa salvacAo
estanofatode quo "quein
quer nAo pode", pois scria
perigoso demais SC sOs
pudessemos fazer o quo
quisessemos.

Onielhordetudo
6 que "quem pode nAo
quer". Imagine se quem

pudcsse quisesse, estari-
amos todos Mtos.

"Quem sabe no
fhz". E justo, se quem
soubcssc flzessc, no
havens emprego para os
ignorantm que so Os

devem trthalhar pars
aprender.

Depois disso
tudo, dc amda conclui: se
os qQ 'quisessem pudes-
scm, os que podem
quisesscm, SC OS que
fazem soubessem e Sc Os

que sabein fizessem, o
rnundo acabunia neuras-
t6nico, nuxn hospfcio, pot
nAo ter nada que fazer e
pot nAo saber mais o que
querer.

Renatinho- 2° Mecânica
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0 que éINTEGRA-POLI ???

Uma loucura !H Uma
festa I I Urna comédia I! Uma
guerra I! Estas säo algumas das
definiç&s práticas. Mas na sua es-
séncia, trata-se do uma competiçAo
entre as Engenharias, que já so tor-
nou tuna tradiçao dentro da Poli.

A Hst6r1a : o Integra.
Poli, ass suas primeiras ediçôes fbi
uma gincana entre equipes do poli-
t6cnicos, independentes
(normalmente grupos de amigos).
Ao longo do tempo, porém, as
equipes foram sendo integradas
prioritariarnente por alunos de urn
mesmo curso, ate quo os CA's pas-
saram a comandar deflnitivainente
cada equipe de cada curso.

Hoje, sAo montadas equipes
quo devem, obrigatoriamente,
possuir urn certo nümero do bixos
inscritos,que se dividem para dispu-
tar cada uma das provas. SAo ath-
buidos pontos para os nicihores
colocados e, no final, tuna equipe,
Engenharia ou Centro Acadérnico,
como queiranl, 6 declarado vence-
dor.

Nos áltinios trés anos, a
Produçao foi camped, e promote
manter a hegemonia, conquistando
O tetra-cainpeonato. As outras en-
genhanas, fartas corn cssa situaçAo,
estAo se orgnindo como nunca
so viu C anunciam quo os
"produtivos" serAo rebaixados pam

O Integra-Poli de Mogi.

Mas o quo iniporta nãoC
ganhar, C competir ! Mesmo III

Porque antes do mais nada deve ser
lembrado o tltulo da compctiçAo,
quo, como o acme di; tern como
objetivo inte2rar bixos, veteranos,
bixetes, veteranas, esse curso,
aqucle curso, essa turma, aquela
tuna, enfim, fazer uma trande

As provas do Integra-Poli
sAo aperfeiçoadas a cada ano corn a
experiéncia adquirida nos anos an-
teniores. Este ano teremos as Se-
guintes provas:

- BandejAo (12h, biénio)
os bixos, urn de cada equipe, devem
corner dois bandeijöes. São atribui-
dos pontos por velocidade e resis-
téncia.

- Halterocopismo (14h,
biãiio) : semeihante ao bandcjão
porCxn corn cerveja, 6 claro.

- Cabo do guerra (121i, es-
tacionamento) : o tradicional teste
do forcas. Sistenia do elirninatónias
corn semifinals, finals e disputa do
terceiro lugar.

- Big (14h, estacionamen-
to) : semeihante as compcitcöes do
impénio roinano sC quo a carroça e
os cavalos são constituidos por
clementos humanos.

- Beer Velocipede (14h,
estacionainento da civil) : os bixos
piotando velocipedes (aqueles tico-
ticos de cnianças) apostam num

circuito, parando a cada volta para
reabastecer coin cerveja.

-ft-de-pato (1500, estaci-
onarncnto) : também uma corrida
onde os competidores usam p4-dc-
pato em vez do nike-air.

- Futebol Feminino (16h,
gramado): verdadeiro collnio para
os nossos cansados othos
politCcnico, as bixetes competem
jogando fit- tebol (ou algo quo disso
se aproxime) scm goleira, sisterna
de elirninatónias.

- Omelete (16h, estaciona-
mento): o conipetidor joga urn ovo
pam urn companheiro a partir do
urna certa distãncia o companheiro
devolve o ovo a uma distância maj-
or quo a priincira, e assim sucessi-
vaxnente, ate quo o ovo caia no chAo
on - do prefréncia - na cabeça do
um dos dois

- !mitacão. Teatro e Miss
j: são as provas internas

(realizadas no anfiteatro a partir
das 18 h), cujos nomes já dizern
seus respectivos conteüdos,
guardadas algumas surpresas quo
nós nos darnos o direito de oniitir.

Ricardo Cumino
e Chapolixn

Organizadores do
XII Integra-Poli

TA ' VEND  s/xo 2/1/

Voce ,5o esceveu pczr-cz

o POL/TPECO e por i.sso
JOrou es/e espocO or7a'e

oc(eria esiar ..seu
Escreva olre oa c,,er
COIsa e c/ixe n. urna
.sa/a 16.
colunisla
journal

Urna cervelada yra ficar na
História

Nem o nosso dignissimo diretor deixou
de participar da cervejada de sexta-feira (dia
12), promovida pelo Grérnio em conjunto corn

os CefltnnhOs da Poli.
Foram 100 caixas de cerveja, 12 litros

de batida, 10 "caixinhas" de Veiho Barreiro
(aguardente) e muito politCcnico acordando
no meio dojardirn.

Estamos muito orguihosos do mais
esta realizaçAo, e esperamos que, corn a ajuda
de todos vocés e dos fiituros bixos, a
"Cervejada Unf1cada" se tome mais urn1
evento anual e tradicional na Poli.

Diretoria do Grmio Politécuico

V7c	 7Lord,,ard
d0 " the 4e%s7t

of /Ae war/c/L!!/
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